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5. Por essas razões, creio. Senhor veítamento dRS experíêncías reeípro- balho, - Jaime AlIJa, Embaixador da
Presidente, que .. Convênio de Coope- cas. E&-panha.
ração Social en tre U3 Governos dos
Estados Unidos do Brasil e da Es- DJ Qual/lo ií ajuda mútua; ANEXO AO CONV:I!:NIO DE COOPE-
panha merece a aprovação do Poder 1, Prestar reciprocamente a maior RAÇAO SOCIAL
LetgiSl~L!YO peItO ~,!e djunto à presente coopernçãn possível re Jatlvamente à Relação de maquinarIa para o cen­
se e ~ pias "LI enuen as do seu texto tormnçâ« e espeetalízecão prorlssío- tro de formação profissíonal:
e 11m projeto dI! Mensagem que pas- nal dos trabalnadores, e particular-
50 às !11ÍlOS de vossa Excel&ncia para mente ;,0 qu« se refere'" formação de 1. Torneiros
o devldo encaml11hnm!,nlo no Con- lnst nur.re« e (;l'ia<:f1o d~ centros pro- ,1 Tôrno horilonlal Marte Mod
sresse Nacronal n03 têrmos do aru- ÍlSi';OllalS mistos para trabalhadores i\~E·1.500 mm. distância entl'~ 'pontas'
go 6G, 'Il( "" 1, S? as<.lm houver por do ,,1111,( 5 o, parsc«. com motor embuUdo de lj HP. •
bem V03"a Excplcncla I 2. f'l'''illur assessornmentn mútuo nn lIees.>ol'los llol'm~ís S°A'l1l1du cnt

Aproveíto n CJPCJl'l.ull,(1:Jrk para rc- consütulçüo ele dcsenvnlvímento d~ logo. • ... -
novar l! .ro~.•~ E.nelt·nda !'lenhor Pre- Instituições de seguridade social e de ~qLipado com os nceiSÓ"!OS
sldente. os protestos de meu maIs_pro- . bem-estar soctal que tenham por il- clals: espe-
f~mdo respeíto. - Va,·co T, ieueo da I' nalíde ilo lntcgrnr e vincular o ira- , Placa universal 2:;;)/3
cuntia. balhador , no desenvurvímento econô- Flnllge .para placa unrversal
CONVm'l!O DE COOPERAÇÃO SO' mico c socü:1 d03 nossos países, Placa hsa para tíxJ~ões de 390

CIAL ENTRE OS GOVERNOS DOS 3. Conceder lwJprocamente bôlsas mm. o .
ESTNJD:j UNlDC'S DO BRASIL E 1tl: apc,·,ck;O,am~ll'O Jl;ojjsEí~nal tan- Placa 4 castenlris tipo T de 400 mm
DA ESPAI'ffiA de?tes n satl~rnzr.; ". .recessídades d~ I'v~ea.aa e ajustada ao torno. 'I

müo-de-obru cspeclatíaada CIIII Ó de- "TonJOS hol'izontnls Marte Mod
(:onsld"I'llllÜO que os problemas do s(J,voJvím"'lIlo econcmtc-, do respccti- L-l.OOO rnm, dístâneín entre p'ontas'

trnbnlho íôm CIH"l vez mais alta Sig'l V" l:aís exi~e cem-moto» embutido rl~ ;, li?, •
nWcnção IUI "ida naclcnat dos nOS',J' 4 Prestar l'eC1Proc~mel1te. asslstén- Acessórios normais segundo catá-
\lOVOS e que suas ·1'1' rlíznôes socíats ei!!. ü,cnlC::l por intermédio de mís- logo,
devem ser fator pH'pondl:nmte de re- soes especificas (jU! cnnpcrem com 03 ,Equipado com os' acessõrios
taçoes i.ntre JS mesmos rcspcctívos o"ganlsmos nacionais' CHllS: espe-

Conslderundu que a pc'utr',;1o ac Ira', ' '_ Pin '
balhadcr cons.rtuí poatutado indecli- ~ I lIO )JlaneJnmento. Implantarão ' ca umversat 230/ 3
naveí ria ~pOC:l presente p um díreít.; ~ "f!IP~jacao de programas de dssen- .PJallgc para placa 'll1'vcl'sal
tundamerum :io homem Inserto em ~OIVlIU.l1,O social t' ps?cclallllcnlc o; FInca lisa para fix?çócs de 395,
nossas IcglslaNcs snpjal~, que jenhom por finaJj~ade a ação no nnn o -

COllsldenmu( que os pr>lbl..mas re- meio rUI'~I. 11 h1bHll~OO, a promoção ,:"I~cn. 4 custanha , lndepemlentes
Illtlvos 1. C ll:r"çao e co'oni/ução j\ de cmpnv,o, a CO"IIl'ç,O profissional 1.1.,0 T "i' 400 mlll. roseada c ajusta-
se encont,r~Hll ~"{, ~Ij'a<lo~ 11:' ACÕl'do dê c a sCUUl'J(Jacle >oci~l. '(h no torno,
Mj~rn,ão 1'111'" II Govêl1ll) do~ E~lf,- _111 cm t:Ul'30S nac.'ol111h (lI' Pl'l?parn- ""~_ Torn?,s 'ho;'~,onbis Ciutar. Mod.
elos Unidos do drasil {' o Gruêrno ~!l0 elo Jl~~30;'l1 ele ll1~lítllJÇiJéS "oeioi.. ~,cuelns de InO mm, d,stàncía en­
do Fli'adb E~paJ1hol, ll!..~íllaclo em Ma- 'I,!" ten1Ja!l1 a S',l e~l'go as rcnliY.ll- t ('" pont.1s, com motor embutido de
dri, e,ll n de ch'zcmbro de lnw, çoes mt'nclCnad.ls. 2' fiP,

Conslclej'llndo que nossos povos os- Cl ()IU!1llo ri c:'jaç,io ele 11111 c~:J/ro A,ce~,'ól'ios normal. segundo en!:\logo.
Ino .lIllld03 nor JJ<'03 profundos o pOi' de}01 lTI'I"ÜO pl oli.,,,;ollnl: EqllllJados eom "5 acessórios espe-
vincu!us i:l(lcstl'utivch de tl'adjçã~l .' c~rls;
histórica. ofelu Jsa irmandade, IIn:<la- ,1., Enadal' t';do} os e"forços poõ" ' Placa universal 190/3
de dc ('ultu, a, profundo espírito 50-' Sl\Clli p',lra. a co'l.1çaJ lU, Bl'asIJ de l:lll • FIlllJ[\'t: embutido na plaea c adapta.-

• nt . .. r' ,I! 00 t"I'IJOelal e srtntido é~-izo t'nl 5-iuas J'ca1iza-lc~ 10 (lfI .l~l'n10,=-ao pro m.., Cntd, desfI f'" Ji~ '1,""C. tl'Hunlhisl ..s Iludo II f,ntlsf.lze:· ll~ np'J",~i[I!Jrlcs d" ,Dca ,.a 3_0 111m, (l

{.'I'll"i<!(,l'allflo fj'le li protcono socm! l1l11o-<!e-obrn [·.,p,'eia!i7,.,dll (j'le " ele· ..,~Iaci~ l'astnnh~s ind,epenl1entes de
ri,,' irubal1U'dol' 'lo've gar~Jliír-se WI I;C~"olvJm~I~'(1 ,i~ p3l; ~'L~". "-1 ~:~1 ejU~tad:l no ll'I'no,
srio da cmnl1nid:d~ Ib~ro-nm~rlcal1a -, Pa~'a melhor ClUl1Pl'\jIl~lItO dll n!', C('I'1 moloado a Batlt~r. 1\10d. 1-350.
(](o no,,",os puvo- "uo só eom o In~tru' t1'.o nnl.I'IO '. J G~',~j"1 <l~ EW,'!'Iln . H' I f~butldo de 1.5 HP
menta Jul'Ídko .i~s frRpectivae le::i5- c~~e~deJ'l:, tia Go\'c:'no 10 B,'llSj' 1:)0J')I-/d F~:~d(~l'~ BJut:l". de ban~ada.
l:ir,t,t'!',. '-0010 ffttnni"ll'l '10m a coop.cra. S~.~_ 01:' e",lUlJO (Jue. Hl pre;;e'1L~ 1no lr'})l o . 00 2C, pa]":L broc:t. ate 13
"fIO. efetiva <J~, in'lltuicões soelal- ~cr;lO <'li, mim?:," d" d z. (k~!ln"da. 'O"n:'111"rCsbcco(e iech"do. mesa rc-
crl~dllS para a p]ev;·çúo soehl do Ira- lL lo, n'~I.Jül ,1~ 10',1.n/vl"& '1" ',')]!.!'I) "" ,U ,

bplhador a melhc\J'es lllvels de. vinn d~ .iOJl'laçaO Piof,3S Oll.:'1. A SCJe~ã"'I' ,~~llradn com UJ nc~ss6110S eSl1e-_
Con~ldei'auja qu:- o n.tr.beleCHncnt') dos IJOJ"l.,t~~ .flC~ a l"~j go c1.J.s :lutol'Í- (:.n1<:1.

ele compl'OlllisM' I'"ciorocos rNntlVV1 dro,fles br!lSlWJl'RS. .,', 111.111(11'11 0-13
ao lnlercll1nbio c iL ajll'h mútua cntr? 3, Com d m~,mJ IJllalld:lde a (jUê .'.' ,
nossos pnist's pod~ ser clE' v.r:lnr1c uti- s~ .l'efel'e o p~u'3;Jraf'l .tl1!L')"lUJ't o 'dU" Hn~"e CJ:nlca n(t 1
l!ul1de pnra o aperfeiçoamento dn arã, ~I"l:no d~ Espllnh~ f,"'Pece!'!1 dU (lu· NO!'oa T-SO
social tf"~,pecLl\'a. \él,nU ~do BrnsU o ..tqtHO,tlUl'l-liO L Dl'!.- .

com.idc:'nndo lJll? c';I'1 coopcra~llo (jUllJ91'1n C[\lC rOIl~t"lJI d~ l'ela~ii" <tne· • 1 LllnllCl0,-a Bautll', Mod, S-1.000-1.
mel,,1 reci,.mc'! es;a em consonrm- );~. p~rr. 0. CUtll'WIl -m?;110 do c,mll'.) (I? colllJ:ta. para broc:! até~.s I1lt1" ca­
cln. cum o., ACÕI'd03 e Rrcomenel:lcõesIde .lolmllçao P{o!ls,!oIJaI. prestando b:~otp fec!lado. sem cremali't'Jr!l.
dm Org:ll1!!mOS Internacioll<!Íl' dc 'ea- ~SSC'>,30!'amel1:0 parr. sua I13t:!l~çÍlo e 2. FR.EZADORES-'lA7'RlZEIROS
ráter gemI. serve eficazmente lIOS pro- funclOnamcn!o Il1b'JnJ. . "
~l'amas dos f'rgonismos Internacionais ,~s 1101 mas lIdmbJ~:ra!tvas neces- 1 ~J'esadol'a tmlvPl'sal Bautar. Mod,
er,p?cln!ízados em aues!õ~s 'ociai~ e sal'l~S para deSe,l\ 11L'('1' os P!'lllcíplos VD-6 rle 1.610 x 350mm. com motol'
contribUi ,)llm o esfôrço dos Clue Ira- cOlltJdos neste ç:O:l ,'''11l) sc.·ao esta, ,mbu!Jrlo 5 1/2 HP.
balh,m n.. llm\llto 'uero-amerlcano. b!'lrcHlns por llC'lr'J,. ~lImum, Accs~'Jrjos IlOlmlls segundo catá-

O G d E t a U · I I o presente Com éonio sel'a ratifica- 10;;;u,
- s overllos os s a os OIC o~ (n . I':qllip:tuo com ~. ac~ssoclo's

Bmsll c da Esp:nha. representndos, çao lHO Jo:~o sejam (mmpridas ns iol'- t!a]s: V~ - espe-
respectivamente, ,pelo EKcclpnfí5simo ~ajjdad('s le:!llís d~ pl'axe 'o lcrl'i(ó-
S"nhor EmbaiKndor Vasco Tristão Lei- 1'10 de c;lda um, (Ji'\S Altas Partes Ap:l!olha vCl'!ICaJ unIversal <c..me
tão dn Cunha Ministro uns Relações Cont.Jr.tllntes, " 16A 40)
Exteriores dos Estados Unidos do Bra. \ Ell!t'ara rm viga,' d partir do diu <t])dfE1JIL dIvisO! unlverslfl de 175
SlI, (' D EXvdentissimo Senhor Amal- da _tlOca <lu.. in5!' um~lJtos de I'atlfi- lllm,
do SIl",ckincl. Pin1stro do 1'l'abalho e c~r,ao•.p~"ll1a~le~eJld" .'m vig~l1cia, <'u- f1.Pa:'~lJl(I de "mJll.1Jar de 1Vil lIlm,
Prevldêncla S-ucial. e p'elo Excplent.is- qU:ln((. lJol(J lúl tJCJ1'''lllado por 11m:! /ljJfuclllo Uf: lres.'lI' com fresll matrIz
Jlmo Senho. Jesú. R I~eo GOl'ria, MI- d~s AHas Purte. '~OIJ r.ltantrs, ('um o MllllClrll porta-ll'eS,} de 27 111m
nl'Jro do Trabnlhn ela Espanhn e o aVJSO ]Jlt'ilO de 11m WQ ,Plato "1\,lS01' un."~":al gír:.'-'I'jo cio
E~"I'J"I" is,Jmo Sen'·uJ! Jaime Alha. A. lroca (J~;, ln<II'IJ'l.lI'!DIOS de r~tlfi- 4~il mm, •
Elr.'llllxador da 8>]!on11a no Brasil. c~çao drvcl'l1. z~r efe",u~dn n:! Cldade ~ l"l'e$adoms uIlIVl)I'~a!s Bautar :Morl,

I do RIO de J~nc)ro no mais breve pra- S,\ ele J .000 x ~HOm:n, com motor em-
AcoRDAJiI IZ(, p08,lvcl. lJ:nlclo-de 15 HP,

f\ I Quanto ainlercâmblo técnico: Em fé <lo 'lut. 03..Plenlpotenci.,rio:; ""c~s.Ór!os normais segundo catá-
, ., aClIna mrnclOl1'!uo; tlrmam e selsm o ki;O, '

1, 'Infercamblar Informaçõcs sô1)re pl'e~ente CÜ!J':Ê:nio em dois exempln· 'J2ql!ípnd;js tem 05 acessórIos espe­
as eXl>erlênclas p:'átlcas que eQ\lside- /l'S, 11mbns n~s lÍ'lgU~S POl'lll!lllrSn c cl~is:
n!m de interesse para a proteção do c'pfmhoJa. C:lbe.'illC univérsial de fresar
trnb91hal!." e sua fnmílla e para J'lr(j.. ,Feito Illl riJJ.l<l~ d~ Rio de Ja'lC1;'0 Aparf:ho divisor U"lIVersa! de 115
lnover ~ma elevacão social e nle1hora aos onze [lIas (lu J1h~S ue agõ:;'.., de In]! f.nlH.
1'P. SEU l1Íl:el 1e vida, novecentos " HS3mta e 1l1''':'W, I 1',;,:'0 c;l'Clllar de 30~ mm,

3, R.cn1iznr, periôülcamen!e., reu- Pelo CO'oÚI10 brns'}d,o. Vasco 7'ris- ~~O"bl 'j:;iraiória
nióes de nltos dil'lgentes dn lIçào tra- tão [,ri/tio ,lI/. C!!Illw, j\Vnl~tro d~s Re-

I
J.lamlris 1l0riz01Jt.ais

balhista e ~ocjl1l de ambos os países, laçõts Ex(eriore~, - Arnaldo SIlSSC- J(:~o rle 1Jrantm lo;;cal'los,
nus Cluais se j)Oss~m estudar In loco killd. ~.'!.nlll'o 010 Trabllho e Previ- J 1 I'l'eer.dora uni'Vcl'Jal Eautar. Mod.
as rea.1J7açóP5 sociaís de maior Im- déncíll E~oc1l1l. Prb Om'i'l'llo E'õpanhOI .'\ '.'~ 1.eVO x 24UlÍlm, 'Com motor em­
portl'>ncla JJrÍltica face ao melhor apro- Jesil.~ RrI1!leo Gorria, Ministro do Tra- buU:o de 1,5 l-lP.
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PARECER DA COblISSÃO

A Comissão de Constituição e Jus­
tiça, na 1~ reuniâo ordínáríã c.e sua
Turma" "A", realizada em 23-:l-65,
apreelando a 1VlenSllgem. nv 3G-65-PR.
opinou, unãnlmemente, pela consütu-e . ·

cíonalídade c jnririlcldllde do oonve­
nío CC (!oopera,'llo Social entre ó13ra.·
si! e a E:!;pimha, na forma do Prolcto
de Decrete Ler,ls1aUvo anexo, apre-
sentado pe lo relator. , -

Estlveram presen tcs os senhoras
deputados: Dnar Mendes - no exerci."
cio ela Presídêncla (arf. 62 do R!.),
Djalma Marinho - Relatur, Alceu d~

Carvalho, Celestino FlIh9:, Arruda ca­
mara, osní Regis, Flávio MnreOJo, Pe­
dro Marâo, Cloclomlr Leite, Ivan Luz,
'Lauro Leitão. r,llnclon pacheco, Geral·
cio'Preirc, Geraldo oucdes Muthcus
Schmidt.

Brasilla" 0111 23 de mvrço de 1965.
Dllar 11:cud es - no oxercício da Pre­
sidência (al't. 62 do R.I.). - 'DjalllllJ
MarÍllho, Relator,

COMISSA O DE RELAÇõES
EXTERIORZ;:S

Corno-se vê. as Iínhas e diretrizes do
Tratado não conflitam com a Constl­
tuíção e: as LeIs do Brasil, e nesse
particular nada impede -a sua npro­
vação na conrormídad« do projeto de
decreto legislativo que set 're anexo.

Devlamos: no que concerne li trata­
dos da espécie em' causa, sogutrrnos a
orlcntação pol1tlca hOj, existente n03
Estndos Unidos da Amérte« do Norte,
que prescinde da nprovaçã« d: :lena- "Ar.r:CLJ! no ""L...TO.
~~ti~~ytindo-os COnto meros atos cxe- I _' Relatório

A tradlção-do Direito .BrasJlelro vem- Atrav('s da Mensagem ll? 3õ-05. o
da constituição do Impé.rio, quando Senhor Presidente da Repubtíea en­
atríbutn ao Imperador o exclusivo dí- camlnhou ao "plncet" do oongresso
rei to de fazer os tratados com as po- Nacional o texto do convéníc da Co~
têncías estrangeiras sem ~ub'\1~tê-lo, operação Social-entre o nosso PaIs e
a chancela do Poder L!!gislativo. Ape- a Espanha,
nas quando tl'fltndo trazlu modifica- As normas conslgnadas no instru­
ções. nas fronteiras do 1'al, e que sala monto prevêm um plano de copera­
do poder exclusivo da c:ompetencta-do çüo social rcclproca entre as partes
Imperador para sr!' npreeiaao pela As, convenIentes. à margem dos lIcórdOil
sembléla-Geral. e rceomenllaç[lcs dos organismus .tn';

tcrnaclonnls de caráter geral. . _
E<;ta é a l'egra exposta n;, artigo Inúm~ros conslderandos. ·elluncla.-

102, inciso VilI, dl CUllstítulç:io Po· dos no preâmbulo, esclare cem as ll10­
Iltida do Império' do Brasil, de 25 de !Ivações jur1dlco-soclais e t:'cnicas
março de 1824. Na verdade,'s demai. que justlflcam c Içgitlmam o llcócdo
tratados emm apenas comunicados firmado. '
após à sua conclusão :\ Assembléia· O Convênio compreende tl'CS flSpe'_~
Geral, - '- tos. que integram as allnclls "a", ":B"

Na ConstItuição provi~órla da R~- e "C". J

públlca <nrt:' 47, Item lU) de 22 dL A pl'unelra dispõe sôbre o intcrc~m.
jUnho de 189n foi modillcll.da a linha blo técnico, compreendendo informa·
de compctêncla estlltulda na Const]o çóes sôbre as experiências prátlcas u$
tuiçilo .Imperlal, -de sorte que. a cnta· intcrêsse ''Para proleção do Iraba.
bolação de negocinções internacIOl.aís. lhador e slla famllín e parn promovct
celebração de ajustes, convençãe e SU!l elevação social, -bem como rCl.li.
tra.tadosfeitas .peio Chefe Õ'" Poror zaçüo de conolaves dos atlos _dij·i~"!l.
Executivo seriam sempre ad reJercl~' tes dn açúo trabalhista social de um-
àU71t do Congresso. bos os pulses.

Na. ConstituíçM Federal de 24 de A aUnCI\ "H" prescreve Ilorma!
fevereiro de 1891 <art. 48, iuciso XVI) disciplinando - a ajudá mútua,. 'lU~
fol reproduzido o preceito d!f Constl-. compreende cooperaçáo para rOl"lllaçà'f
t . - P .. 1 d R .bll o especlallzação profissional dos. t·ra­
Ulçao rovlsor a a cpu ca no que balbadores, assessoramento múluo nl

tange t\ presença do CongrCl'110 pHlt eOllttll1;içiio c _ d~senvolvimento ds
aprpvação d08 tratados. Y

Idêntlcamente, na R dorma' ConsU- lnr.tltulçúcs de seguridade social. cun·
tucional de 7 _de setemlJro de 1926 (ar. cessão reclpl'oea de balsas de nperfel_ ­
tIgo 48, Hem XVI), se dispôs "!lO mes. çoamento profISsional e presta~fto re-

cíJ.1rocn de assistência técnIca, •
mo sentIdo , ~ A úlLlma al1nea regula. a crla<;bo (l6

Na constitUição de 14 de JUlho a,' ",n centro <le formaçúo prQf!sg]onr.1
1934.(art, 56, item "'"1 flgura enlJ'e a~ cc" Brn~ll. destinado a satisfazel' .ts
atribuições do prpsid~11 te dI< ltel-u, necess,dades de mão-de-obra cspec.l~.
bllca celebrl\T convellcõ~s e tl'atado' Ilzadn que o desenvolvimento do P'l1S
InternacIonais; ad rejercl1dl11l1 do Po- exige. Fam .cumprimento desse obje­
der' Legislntlvo. - . livo; o Ilovêrno da Espanha conccd~I'1í

Na atual COnStltuiçúo da Repúbh- ao do Brasil boIS!ls de eStudo c forno­
ca regula o assunto no art. 66, item 1. oerá os elJulpamentos e mnqlllnlll'J:l
e 87 n9 .7, em virtude do que n.nll1rJm pnl'lI 1nstalação e funclonamcnto cid
t t d fi d 1 P 'd t d crn~lnL I

ra. a o rma o pe G res: en e 9 A Comissão de Constltulçào e ,Iustt~
RepÚblica delxar1 do ter a sua 50· ça aprovou o projeto de deercto ll!_
lução definitIva dada oelo Congresso, gisiath'o elaborado pelo relator tb

O Congresso dlr!>. sim ou não aos matéria. ~ep. DjaIma Marinho 8
tratados, não podendo tntervlr na dis- apresentado c6mo conclusão de &oU
posição de ,suas cláusulas. se não me-- parecer.. . ".
dIante recomendações lJll 'TeSc-;;';.ls.i'le· I" A Cilm!ssuo de Legislação SOCial,
las quaIs se solicite ,,~ prosldente que ll'lformllda no pronunciamento do
reltegocle ã dlspos!~iío contratual que De!?. G~remlas Fontes, opInou peJa
deseja modificar. ratiflCnçao do Convênio.

_Nestas condições. nada podemO', rr - ParllCer
opor ao tratado delxnndo, ~ntretanto _A competên!lla para indI<:a;' os or--
que a Comissão de Diplllmacia e de gaos l?- (IllI!m lll~0!1?be li rEltlfJCllçán, é
Leglslaçao Social o ,apreciem Qur.nto Celt.l :,<;ln ConstltJlIção Federal .. A c,lB
ao seu especifico lllereelmento. 1824 deiXOU ao Imperadol" a reallz11.\'ao

Por isso fi decreto k(/Íslntlvo 'que (J elos tmtados, prescrevendo que Sl'rlllll1
aceita que oferecemo~ em separado. levadOs, depois de conclui'!?s, 110' t·..,_·

, . nlleclmento da Assemblell\ Gertll,
Bralillla, em 23 dI' marco de 1965 quando o interêsse e a segul'all';n dó
Djalma Mal'ÍlI11O, Relalor,. 'Estado o perrt1lt,lssem. Evidentemente,

Equipada com os acessórios espe- 2) Para melhor cumprimento do ar-
cíaís: ' tlgo anteríor, o Govêrno da Espanlla

Rebôlo para acabamento 175 x 25 concederá ao Govêrno do Brasil bôí­
-Rebôlo para desbaste 175 x 25 sas de estudo que, no 'presente ano, se­
I Esmerilhadorll Bautar dupla, Mod. rãn em número de dNI, destínndas à

EAC 1/2, para rebôlos de 250 li: 30 .~rmação de Instrutores do centro de
mm, de pedestal: formação proüssíonat. A seleção dos

EquIpada -com os acessórios espe- bolsislias fIca a cargo das autorída-
cíaís: des brasílelras.

Rebôlo para acabamento de 250 x 32 3) Com a mesma Iinulldade a que
mm. se refere o parágrafo ·,11 tenor, o Go-

RelJôlo 'para desbaste de 250 x 32. vêrno da l!:spllnha fornecerá ao Go-'
COllfISSÃO DE CONSTI'I'v'.rçAO vêrno do Brasil o cquípamento e ma-

E llulnllrla que constam rii1 relacão nne-
JUSTIÇA XiI, para o fUnclonllm~'lt() do centro

PAREcen DO RELATon de formação proftsnkmnl, - prestando
assessoramento para sua illstalação e

.o ~l·. ~rcsldente da República en- j fllN'lonamento inicial.
VlOU a enmara dos Deputados men­
sagem relativa ao Tel(Lo do Convê­
nio de Cooperação Social en tre o 110S­
soPais e a Espanha, assinado no IUo
de Janeiro a 11 de agôsto de 1964

O Convênlo visa a r-~tabelecer'um
plano de c<1bperação rp.dprocn-éntre o
Brasll e a Espanha. e.r- consonünoín
com os Acõrdos e Recomendações dos
Organismos Jnternaclcnnís especían­
zados em questões socrais

·Abre-se. pelo Convênio. um progra­
ma de Intercâmbio' técnico ajuda mú­
tua e criação de um éel{tl'O de for­
mnção_~profissiollal cujo escopo' é. a
proteçao social ao trabalhador na co­
munídade ibero-americana. de 'acôr­
do com li .Iegtslaçâo de nmbos os pai"
ses. ,-

Na parte do íntercãmbío técnico o
Tratado. pretende: _

1) Int"rcambiar InCormações SÕblt'
as expedênclas ,}Jrát!ells gu" conslde.
rem de lnterêsse p&ra li proteção do
trabalhador-e sua famma_ c para pro­
mover slla elevaçáL se,daI e melhora
ete Stll niveI de vida -
,~) Realizar, perlõd1camen!e, reu­

ruoes de altos dirIgentes da nção tra­
balhista e social dÓ' ambos os palses,
nas quaIs se possam estudar in loco as
realizações ,sociais de maior impor­
tâncIa práticas face ao melhor apro­
veitamento du~ experiências recipro-
cas. .

.Acessórios normais segundo <latiA­
logo.

Equipada com os acessórios espe­
oíais:

.Cabeçole universal de. fresar
Aparelhos dlvísor universal de 115

mui .
Prato circular de 300 mm.
Morsa g1l'atól-ia
Mandris horlzontais
Jôgo de tirantes roscados
1 Mandrlladera Bautar, Mod. A-M­

60, superncto de mesa 660 x 990 mm.
com dois motores embutidos de 3 e
1,5' nr, respectivamente.

Acessórios normaís segundo cata­
logo.

Equipada com os acessórios espe-
ciais:

AparNho verlical de 400 mm.
PI'ato com deslocamento radial.
1 Presadora - copiadora Clutar

com pantógrafo tridimensional.
caracterísücas segundo catâlogo,
Acessõríos especiais:
6 Brocas copiadoras (dltlmetro de

3-4-5-6-7-8 mm., respectivamente)
6 Facas aço rápido
:.J pínçds porta-ferramentas
1 Aündora de ferramentas para II

lre~a copiadora Ciutar.

AcessórIos especiais: .'
2. rebôlos para afiar grano 80.
i' A!ludora de ferralnenta~ -super­

universal Bautar Mod. AR-5-B com
motor elétrico embutido.

Acessórios especínís:
1 Plnca uníversal de 85 .mm,

.1 DIamante lndustrlo.l
~Iand['is para. afiar fresas _de

10-~2-27-32 luto
Ponto largo e com saldo.
AnéIs'
suporte copiador vertical
Suporlc cspeclail para aflnr pentes

roscar
cube~ote divIsor pnra afIar serras

olrculares
Equlpnmento aspirador de pó
Cabeçote para nflnçâo hel1coldal au­

tomática'
Morsa universal
1 :Puradelra Bautar. de Mncada, Quanto li. Jl.juda mlltua:

Mod. S-4.000, para broca de 16 mm. 1) Prestar reelprocamcnte n maIor
Cabcçote fechado,. mesa retangular. cooperação pOJ>JveI relafiVamente â

AcessórIos especIais: formação e especialização profIssional
Mandril de $-16 -mm, aos trabalhadores, e pnrtlcularmente

fi no que se relere à formação Instru-
Haste cônica n9 tores e crlaçáô de" centros proflssio-
Morsa 'r-150 nais mistos "para trabalhadores de am-
.1 Esmerilhadora Baular dupla, de bos ·os palses. \: -

pedestal, Mod. EAC-1 1/2, para rebô- 2) Prestar assessoramento mdtuo' na
los de 250 x 30 mm. constitUIção e desenvolvimento de ins-

Acessórios espeçlals; tltuiçõcs do seguridade socJal e de
bem-estar social que tenham por fI­

1 reMlo para acabamento de 250 nalldade Inteffrnr e vincular o' traba-
x 32 rum.- . lhador no desenvolvimento econômico

1 rebOlo para dcsb,aste ~e 250 x 32 c social ,dos dois pulses.
mm. >. M d L 350 om 3) Conceder reclpl;ocatriente bôlsas

1 Llmadora. Bau""r, O. - ,c 'de aperfeIçoamento profissional ten­
n10tor embutido de 1,6 HP.

1 Torno horIzontal Bautnr, Mod. dentes a satisfazer as necessidade de
Cumbl'e-023 com cava de 1.000 mm.- mão-de-obra eSl1eclalli:ada que o do­
de distância entre pontns, Motor em- senvolvImento eeonôl!1lco c\l.' ·respect!-·
bu tldo de 5 1/2 ap. vo paIs exija, .

4) Prestar recIprocamente asslstên­
Acessórios normais segundo catá- cla técnica por Intermédio ,e ml~sões

logo. . peclficas que cooperem com os res-
Acess6rios especiais:, pecUvos organismos nacionaIs:
Flnc!! de 230 mm, a castanlms a) no pianejamento, implantação, e
Linlltador' ampllação do programas de desenvol-
Flange 230 mm, vImento socIal e especi\llmenw.os que
Prelo de pedal tenham por fInalidade a ação 1:" meio
Indicador para entrada roscas. rural, a habl~ação, a promoção de em-
Placn 4 castanhas' independentes prêgo; a formação pr',n~sional e a -se-

400 mm.· gurldade social. .
-Protetcr contra cavacOs - bl em cursos nnclon~js de prepara-
Porta-ferramentas duplo .posterlor. çúo do pessoal de Instltulções sociais,
Equipada com os acessórIOs espe· que tenham a seu cargo as reallzàções

cinis: menclonllrlas.
'Mnndl'il 0-16 Quanto ã. criação de 11m centrQ de
Haste cônica n9 3 f .mação prpfissional:
Morsa T - 150 1) Envldar todo~ (ir esforços pos-
1 serra rápida para' cortar metais &iveis 'pnra a criação no· Brasil, de

Tarrago, ~od. l-H" de' .avanço auto- um centro de formuçáo profissional.
mlitico. ' desUnado a satisfaze" a,< necessidade.s

1 Esmerilhadora. de bancada Bau- dI' mão-de-obril e~'1eeintizada que o
tal', rebOlo 250 mm. M:Oll: EA 1/2. . desenvolvimento do pais exige. -, ' ,


